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Primeiro registro de Aedes
(Stegomyia) albopictus no
Estado do Ceará, Brasil

First report of Aedes (Stegomyia)
albopictus in the state of Ceará,
Brazil

RESUMO

Pela primeira vez é registrada a ocorrência de Aedes (Stegomyia) albopictus em área
urbana da cidade de Fortaleza, no Estado do Ceará, Brasil. De janeiro a julho de 2005
foram utilizadas ovitrampas para a coleta de ovos de Aedes spp., os quais foram
mantidos em laboratório para desenvolvimento até a fase adulta. Os mosquitos
resultantes foram identificados e submetidos a testes para o isolamento dos vírus da
dengue. Foram identificados 13 espécimes de Aedes albopictus, todos fêmeas. Não
foi isolado vírus da dengue em nenhum dos pools de mosquitos. Apesar de o Aedes
albopictus não ter sido incriminado por surtos de dengue no Brasil, não se pode
descartar a possibilidade da transmissão dos vírus da dengue por tais mosquitos.

DESCRITORES: Aedes albopictus. Vírus do dengue, isolamento e
purificação.

ABSTRACT

For the first time, the occurrence of Aedes (Stegomyia) albopictus in an urban area of
the city of Fortaleza, Northeastern, Brazil, is reported. From January to July 2005,
ovitraps were used to collect eggs from Aedes spp., which were kept under laboratory
conditions to develop into the adult phase. The resultant mosquitoes were identified
and subjected to dengue virus isolation tests. Thirteen specimens of Aedes albopictus,
all females, were identified. No dengue virus was isolated in any of the mosquito
pools. Even though Aedes albopictus has not been incriminated in Brazilian dengue
outbreaks, the possibility of dengue virus transmission by these mosquitoes cannot
be dismissed.
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INTRODUÇÃO

O primeiro registro de Aedes albopictus no Brasil data
do ano de 1986, nos Estados do Rio de Janeiro e
Minas Gerais. Especula-se que sua entrada em terri-
tório brasileiro deveu-se ao comércio marítimo de
minério de ferro com o Japão.1 Desde então, tem-se
observado sua crescente e acelerada expansão, sendo
apenas seis os Estados brasileiros que ainda não re-
gistraram a infestação por essa espécie: Amapá,
Roraima, Acre, Tocantins, Piauí e Sergipe.4

Espécie alóctone no continente americano, o mos-
quito Aedes albopictus é originário da Ásia, onde
age como vetor secundário dos vírus da dengue, em
áreas rurais e urbanas, e do vírus da encefalite japo-
nesa.5 Sob condições laboratoriais, mostrou-se com-
petente à infecção e à transmissão de 22 arbovírus,2 o
que torna o seu registro um fato epidemiologicamen-
te importante.

Portanto, em virtude do potencial de transmissão dos
vírus da dengue por esse mosquito, o presente traba-
lho teve por objetivo a notificação do primeiro regis-
tro de Aedes albopictus em área urbana da cidade de
Fortaleza, Estado do Ceará.

MÉTODOS

De janeiro a julho de 2005, durante as atividades de
campo de rotina do programa de controle da dengue,
foram realizadas capturas de ovos de Aedes spp. nos
bairros situados na região metropolitana de Fortale-
za, Estado do Ceará. Os bairros Aldeota, Antônio Be-
zerra, Genibaú, Montese, Praia de Iracema e Vila Ve-

lha foram escolhidos devido aos elevados índices de
infestação predial. Tais capturas tinham por fim iso-
lar sorotipos dos vírus da dengue circulantes em po-
pulações de Aedes aegypti, numa tentativa de inferir
bases consistentes acerca da transmissão transovariana
desses vírus, em condições naturais, e de sua manu-
tenção na natureza em períodos interepidêmicos, na
cidade de Fortaleza.

Em cada bairro, foram instaladas 80 ovitrampas, distri-
buídas de modo que, em cada residência, de um total
de dez visitadas, quatro foram mantidas em ambientes
intradomiciliares, enquanto outras quatro em ambien-
tes peridomiciliares, durante cinco dias. Após esse pe-
ríodo, as ovitrampas foram recolhidas, e os ovos captu-
rados foram deixados para eclodir nas dependências
do laboratório de entomologia do Núcleo de Endemias
Transmissíveis por Vetores (NUEND), da Secretaria de
Saúde do Estado do Ceará (SESA-CE).

Os adultos resultantes foram encaminhadas ao Insti-
tuto Evandro Chagas, em Belém, Pará para a identifi-
cação dos espécimes e o isolamento dos vírus da den-
gue. Os mosquitos foram divididos em 24 pools, os
quais continham de 8 a 35 mosquitos, como mostra a
Tabela. Tais amostras foram maceradas e inoculadas
em cultura de células C6/36 de Aedes albopictus, in-
cubadas por 12 dias em temperatura ambiente
(±25ºC). Células não inoculadas e inoculadas com o
sorotipo DENV-1 foram utilizadas como controle ne-
gativo e positivo, respectivamente. Após esse perío-
do, alíquotas da suspensão celular foram submetidas
aos testes imunofluorescência indireta e PCR para
verificar a presença de vírus da dengue.3

RESULTADOS

Ao todo, foram identificados 529 mosquitos, sendo
516 Aedes aegypti (238 machos e 278 fêmeas) e 13
Aedes albopictus (todos fêmeas), sendo estes prove-
nientes do bairro Montese (Tabela). Os ambientes de
onde essas fêmeas foram recolhidas situavam-se tan-
to no intradomicílio (escritório e banheiro) quanto
no peridomicílio (pneu velho e galinheiro).

Nenhum dos pools revelou infecção pelos vírus da
dengue.

DISCUSSÃO

Embora a maior parte dos Estados brasileiros tenha rela-
tado sua presença, o Aedes albopictus ainda não foi
incriminado por surtos de dengue no País. Entretanto, a
sua crescente adaptação ao ambiente urbano o torna um
potencial vetor dos vírus da dengue nas populações
humanas. Além disso, deve-se considerar a ocorrência

Tabela - Identificação das amostras de Aedes spp.
capturados. Fortaleza, Ceará, janeiro a julho de 2005.

Localidade Quantidade Espécie

Aldeota 22 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
22 Ae. (Stg.) aegypti fêmea

Antônio Bezerra 35 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
16 Ae. (Stg.) aegypti macho

Genibaú 23 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
22 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
29 Ae. (Stg.) aegypti macho
29 Ae. (Stg.) aegypti macho

Montese 19 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
19 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
22 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
23 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
14 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
30 Ae. (Stg.) aegypti macho
30 Ae. (Stg.) aegypti macho
16 Ae. (Stg.) aegypti macho
25 Ae. (Stg.) aegypti macho
30 Ae. (Stg.) aegypti macho
13 Ae. (Stg.) albopictus fêmea

Praia de Iracema 18 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
17 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
25 Ae. (Stg.) aegypti macho

Vila Velha 22 Ae. (Stg.) aegypti fêmea
8 Ae. (Stg.) aegypti macho
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de possível diversidade genética das populações de
Aedes albopictus no território nacional e das cepas dos
vírus da dengue, fatores que podem influenciar nas rela-
ções estabelecidas entre parasita e hospedeiro.

O registro de espécimes de Aedes albopictus apenas
no bairro Montese não descarta a possibilidade de
que seja observada sua presença em outros bairros, os
quais compartilham condições ambientais também
favoráveis à instalação e procriação de tal mosquito.
Considerando a natureza predominantemente silves-
tre dessa espécie, o fato de seu registro ter ocorrido
em ambientes intradomiciliares e peridomiciliares
mostra sua real adaptação ao ambiente urbano, pois,
aparentemente, o bairro onde foi encontrado não pos-
sui nenhuma característica peculiar que o destaca dos
demais da cidade.

Acredita-se que a chegada do Aedes albopictus ao
Ceará tenha sido favorecida pelo constante e in-
tenso tráfego de pessoas e mercadorias, provenien-
tes das mais diversas regiões do País. O fato de as
amostras analisadas não terem evidenciado infec-
ção pelos vírus da dengue pode estar relacionado
com a pequena quantidade de mosquitos disponí-
veis para o teste.
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